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    PREFÁCIO


    OTIMISMO E AMOR À SAÚDE PÚBLICA E À VIDA


    Jamil Miguel


    “Conheça todas as teorias,
domine todas as técnicas,
mas ao tocar uma alma humana,
seja apenas outra alma humana”


    Carl Jung


    Quando sugeri ao meu amigo-irmão, Cármino, vindo de encontro à intenção dele próprio, a mim manifestada, escrever um livro sobre sua vida após 70 anos de benfazeja existência, para relatar as múltiplas e multifacetadas experiências vivenciadas na área da medicina, estava e estou convicto de que não se tratava apenas de sugerir o lançamento de mais uma biografia na praça, gênero literário tão em moda nos dias que correm.


    Não, absolutamente. Tinha consciência de que, sem embargo da grande estima e admiração que temos um pelo outro, em função de uma amizade longeva e amadurecida na partilha de momentos de prazer e de dor, estava contribuindo, sem dúvida, com a disseminação de uma linda e apaixonante história de vida e amor, humanizada pela inteligência, sensibilidade, entrega e dedicação de um grande profissional da Medicina.


    Uma história que começa com um grave acidente na infância, cinco meses de internação em hospital público, sob tratamento intensivo, muitas cirurgias restauradoras e uma marcante e exemplar convivência diuturna com médicos, servidores e enfermeiros dedicados e comprometidos com seus pacientes, até a consagração, mais de sessenta anos depois, como uma das mais relevantes referências internacionais na área da Hematologia e Hemoterapia.


    Envolta aquela criança de amor e cuidado imensuráveis, surgiu daí a fé e a paixão pela vida, o respeito pelo homem e a condição humana, e a inclinação para a área do conhecimento, cujo objetivo é a preservação da saúde e da vida, como bens fundamentais a todos os homens.


    Essa trilha de conquistas que se segue a uma origem modesta e o reconhecimento unânime de sua relevância, bem ilustra a advertência do famoso escritor português, Antonio José da Silva, conhecido pelo apelido de “O Judeu”: “Estranhos são os meios que a Fortuna toma para facilitar felicidades aos homens: dos mais pobres nascimentos muitas vezes os expõe às dignidades supremas, e dos mais nobres e ricos precipita para as desgraças incomparáveis”.


    Contemplado com a primeira parte da advertência, formado pela Universidade Estadual de Campinas, a nossa renomada e querida Unicamp, seu sucesso já era profetizado pelos seus docentes, que se tornaram permanentes admiradores de seus predicados.


    Aliando talento, comprometimento, caráter, humildade, sensibilidade e, sobretudo, respeito a tudo e a todos, Cármino logrou sucesso e reconhecimento junto à comunidade científica internacional, seja como professor e orientador de novos médicos e cientistas, seja como pesquisador de excelência na sua especialidade, seja como consultor de instituições públicas e privadas, seja, finalmente, na condução de duas Secretarias de Saúde, cargos que exerceu a convites, respectivamente, de Governador do Estado de São Paulo e do Prefeito do Município de Campinas.


    Na complexa gestão da saúde pública, buscou e obteve recursos valiosos, realizou obras para criação e fomento de instituições que se tornaram imprescindíveis para a comunidade, como o Hemocentro da Unicamp e leitos especializados para queimados.


    Onde esteve nos últimos cinquenta anos, fez amigos, esteve à disposição de milhares de pacientes da rede pública ou particular, difundiu e contribuiu com a disseminação de conhecimento sedimentado e de inovação, lembrando aquela advertência de Hipócrates para quem “Onde quer que a arte da Medicina seja amada, haverá também amor pela humanidade. ”


    Poderia, por certo, se enriquecer, tivesse optado pelo exercício da Medicina privada, mas não era esse seu objetivo e vocação. Ao contrário, toda a amplitude de suas atividades tinha como meta sempre, direta ou indiretamente, a saúde pública, ferrenho defensor que era e é do nosso SUS, exemplo em que se transformou para o mundo como projeto amplo e incondicional de atendimento a todos aqueles que buscam guarida em unidades de saúde da rede pública federal, estadual ou municipal ou em hospitais privados conveniados.


    Na sua trajetória profissional, enfrentou enormes desafios ditados por sucessivas epidemias, como a de meningite (1974-1976), quando era residente interno na Unicamp, a do HIV, nas décadas de 1.980 e 1.990, quando se tornou responsável, perante a Secretaria de Saúde de São Paulo e o Ministério da Saúde, para desenvolver programa visando solucionar a contaminação pelo vírus, por via da transfusão de sangue, e, mais recentemente, como Secretário de Saúde do Município de Campinas, a das chamadas arboviroses, como a dengue e suas coirmãs, e a pandemia do Sars-CoV-2.


    Quanto a esta, Cármino, honrando o seu histórico de vida, mesmo fazendo parte do grupo de risco, não deixou um dia sequer de estar presente na Prefeitura e, ali, em conjunto com o Prefeito, Secretários e servidores, estabelecer diálogo ininterrupto com os Diretores de Unidades de Saúde, a imprensa e a população, orientando a adoção de medidas que permitissem acolher todos os doentes que se contavam a centenas e milhares nas portas dos hospitais e unidades de saúde.


    Em meio à tristeza das mortes que a epidemia fez e ainda faz no mundo e no Brasil, não esmoreceu, nem perdeu a esperança, orientando os planos de emergência a serem implantados em toda a cidade, em cumprimento dos protocolos sanitários.


    Malgrado a intensidade de suas atividades profissionais, constituiu exemplar família com a esposa Célia, os filhos Thiago e Clarissa, a nora Tatiana, e as adoráveis netas Maria Clara e Manuela que, ao lado dos amigos que fez ao longo da vida, dão hoje o sentido transcendental da existência a esse homem que deixa um importante legado como pessoa, cidadão, marido, pai e avô, médico, professor, pesquisador, amigo.


    Otimista, sempre travou batalhas sem temor contra a morte, buscando afastá-la a todo custo, em nome da valorização da vida humana e sua qualidade, retratada com fidelidade e humor pelo nosso poeta Mário Quintana: Um dia.… pronto… me acabo. Pois seja o que tem de ser. Morrer que me importa?… O diabo é deixar de viver! Pelo eterno Gonzaguinha na composição que faz homenagem à vida e à saúde: “Sempre desejada, por mais que esteja errada, ninguém quer a morte, só saúde e sorte” ou no desabafo do grande Chico Anísio ao saber que seu fim estava próximo: “Tenho pena de morrer. ” Sério e profundo nos seus misteres de vida, Cármino é também um narrador ou um contador de histórias com leveza e humor, o que poderá sentir o leitor na leitura deste livro.Enfim, temos aqui mais uma obra biográfica que, longe de se traduzir em mero interesse subjetivo do autor em registrar a sua trajetória, resinificando acontecimentos e condutas, serve de instrumento de fé e esperança aos novos profissionais que se formam todos os anos pelas Faculdades de Medicina de todo o país e, sobretudo, de estimulante exemplo de vida, num mundo carente de reais referências de valores éticos para a juventude desse difícil e complexo mundo da pós-modernidade.

  


  
    PRÓLOGO


    “Minha Vida na Saúde Pública: 
os Desafios das Epidemias”


    Carmino Antonio de Souza


    A decisão de escrever um livro não é simples e tão pouco fácil de ser tomada. Neste momento de minha vida, onde décadas de serviços prestados à saúde pública, à educação superior e à ciência em minha área de atuação, a Hematologia, apresentar fatos relevantes e que possam interessar aos leitores é desafiante e, por que não dizer arriscado.Em toda a minha vida, dediquei a prática de escrever artigos científicos, comunicações para eventos, capítulos de livros técnicos e, por vezes, artigos para jornais e revistas de circulação restrita a ambientes técnicos ou de grande circulação para uma população geral e dentro de contexto e temas de interesse conjuntural e no campo da hematologia-hemoterapia ou saúde pública.


    Apenas neste ano de 2021, fui convidado a ter uma coluna em um Jornal Virtual (Hora Campinas) onde, semanalmente, tenho escrito artigos à população, sempre voltados a área da saúde. Quis o destino que eu pudesse comandar e, portanto, gerir, o Hemocentro da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) por 14 anos e exercesse os cargos de Secretário de Saúde do Estado de São Paulo e da cidade de Campinas (minha cidade de adoção). Como Secretário de Saúde do Estado, permaneci por cerca de dois anos em 1993-1994.


    Anos muito difíceis para qualquer gestor público: quatro moedas em um ano, inflação de até 45% ao mês, queda de Presidente etc., etc., etc… Como Secretário de Saúde de Campinas, permaneci por oito anos. Fui o Secretário de Saúde mais longevo em minha cidade e finalizei meu período com a consciência de dever cumprido dentro da maior crise sanitária mundial do último século.


    Mesmo ocupando cargos públicos importantes e difíceis e que exigiram sempre grande dedicação, mantive minhas atividades acadêmicas. Nos anos de 1997/1998, fiz o meu pós-doutorado na Itália, na Universidade de Genova e Hospital Universitário San Martino, e procurei estabelecer amplas e duradouras cooperações científicas com diversos grupos de interesse científico em diversas partes do mundo.


    Completei minha carreira acadêmica obtendo o cargo de professor titular do Departamento de Clínica Médica da Faculdade de Ciências Médicas da UNICAMP em 2001. Ao longo destes anos, procurei criar, dar estrutura e manter viáveis grupos de pesquisas brasileiros sempre dando espaço e oportunidades a jovens pesquisadores e colegas que quisessem, mesmo em atividade prática da medicina, contribuir em pesquisas clínicas e aplicadas.


    Creio que minha produção científica e contribuição à Sociedade têm sido compatíveis com o que se pode esperar de um professor titular de uma Universidade Pública. Procurei manter sempre atividades associativas e colegiadas tanto ligadas à Hematologia, à Hemoterapia e ao Transplante de Medula Óssea quanto à Saúde Pública.


    Assim, participei de várias diretorias como Presidente ou membro diretivo da Associação Brasileira de Hematologia e Hemoterapia (ABHH), Conselhos de Saúde (COSEMS-SP e CONASEMS), Conselhos Universitários da USP e da UNICAMP, dentre outras. Junto a inúmeros e brilhantes colegas de cada uma destas entidades, busquei sempre valorizar a educação em vários níveis, a pesquisa, a inovação e o compromisso público de defesa do SUS e das políticas públicas do Brasil.


    Exerci diversas vezes funções de consultoria ou assessoria a órgãos públicos em temas de grande relevância à Saúde. Estes órgãos, nem sempre foram da Saúde. Alguns pertencem ao Poder Legislativo, outros ao Judiciário, órgãos de controle como o TCU, PGR, MPTF, dentre outros.Participei em Comissões do CFM dando pareceres e contribuindo na elaboração de portarias em assuntos de extrema complexidade e relevância social e médica. Tenho sido assessor “ad Hoc”, revisor e arbitro de inúmeras Instituições de Pesquisa, revistas nacionais e internacionais.


    Desde 2016, sou membro do Conselho Superior da FAPESP, entidade de enorme importância ao fomento da pesquisa, inovação, tecnologia e formação acadêmica em todos os campos do conhecimento. Fui orientador de 45 dissertações de mestrado e teses de doutorado em meu campo de atuação. Meu trabalho como professor e pesquisador é público e pode ser encontrado nas bases de dados primárias (PubMed, Scopus, Google Scholar, Scielo, etc) e está detalhado em meu Curriculum Vitae Lattes (ID Lattes: 6792990308844238).


    Entretanto, o que gostaria de escrever neste livro, não é exatamente o que pude fazer ou que estou fazendo como professor de hematologia e hemoterapia. Gostaria de reportar experiências de minha vida profissional e/ou de gestor na área da Saúde inusitadas, acidentais, aleatórias, curiosas, engraçadas e difíceis no enfrentamento de seguidas epidemias.


    O que um hematologista estava fazendo neste campo da saúde e da medicina? Que decisões eu tive que tomar? Como encarei estas dificuldades? Como estes fatos se desdobraram? O que pude aprender e ensinar com estes episódios? Que legado pude deixar àqueles que trabalharam comigo? Que legado eu deixei para a Sociedade? Como tudo isto contribuiu para o meu crescimento pessoal e profissional? Como contribui para as minhas entidades e ao Sistema Único de Saúde (SUS)?


    Mesmo sendo hematologista de formação com pós-graduação e toda carreira acadêmica dedicada a esta especialidade médica, seja por compromissos assistenciais ou gerenciais, o fato é que tive que enfrentar epidemias como as da meningite A nos anos de 1974-1976, como interno e médico residente de clínica médica; nos anos 80-90 a epidemia do vírus HIV onde fui responsável, junto a Secretaria Estadual de Saúde e Ministério da Saúde, por desenvolver o enfrentamento da transmissão do vírus através das transfusões de sangue e conseguir aporte e acesso a Hemoderivados a pacientes muito especiais que são os portadores de Hemofilias (hoje este programa ainda existe e é denominado Hemorrede tanto em São Paulo como no Brasil); em 1994, a epidemia de Cólera que chegou a São Paulo (neste momento eu era Secretário de Saúde do Estado há poucos dias); nos anos 2000, agora como Secretário de Saúde de Campinas, as recorrentes epidemias de arboviroses (Dengue, Zika, Chikungunya e febre amarela) e finalmente, o “Tsunami” da epidemia de SarsCov2 (o novo corona vírus), certamente o maior desafio de minha vida e, porque não dizer, de toda a humanidade nos últimos 100 anos.


    Interessante, são as histórias em cada um destes momentos e seus bastidores. Fatos muito curiosos e, por vezes, engraçados, ocorreram. Minha ideia é tentar reportar da maneira mais leve e agradável, ainda que tudo tenha ocorrido em momentos difíceis e até de grande apreensão e tristeza. Trabalhar na Saúde é conviver continuadamente com desafios sejam ligados aos pacientes ou à coletividade.


    A especificidade da Gestão pública da Saúde, e que a torna única, é cuidar da singularidade de um problema de um indivíduo ou paciente e ao mesmo tempo tomar decisões de âmbito coletivo ou populacional. Nenhuma área do conhecimento apresenta este espectro de complexidade.


    Eu sempre comento de maneira descontraída com meus colegas e colaboradores que “a única causa mortis impossível na Saúde é o tédio”. Você vai para o trabalho e sabe que enfrentará dezenas de problemas. Alguns programados e agendados. Outros inesperados e, por vezes, desconhecidos.


    As epidemias são assim. Algumas esperadas com ciclos conhecidos, descritos e dominados pelos epidemiologistas e sistemas de saúde. A Dengue, por exemplo, apesar de também ter suas “armadilhas” como a existência de quatro sorotipos o que torna cada ano de epidemia, uma nova e singular epidemia.


    Mesmo dentro das “arboviroses”, nos anos recentes, vivemos a introdução no Brasil de doenças desconhecidas como o Zika vírus, a Chikungunya e o recrudescimento, em nosso quintal, da febre amarela.


    Outros problemas são completamente novos, desafiadores, desconhecidos, imprevisíveis, aterrorizadores, como certamente é a SarsCov2. A epidemia do “novo” corona vírus colocou “de joelhos” sistemas de saúde de países ricos e organizados.


    O que vimos, jamais foi visto no passado. Entender o que estava ocorrendo e fazer todo planejamento e enfrentamento exigiu grande dedicação, solidariedade, complementariedade e lucidez para decidir sobre o desconhecido. É como “voar às cegas” no meio de uma tormenta. Ao lado de tudo isto, algo inédito e fantástico. A ciência trabalhando freneticamente para gerar conhecimentos que pudessem atenuar a gravidade quase apocalíptica da situação.


    Milhares de artigos eram produzidos e publicados em todo o mundo. Estudar e adotar novas práticas assistenciais e de hábitos e costumes em uma sociedade assustada e fragilizada foi sempre o desafio da saúde pública. Vimos revistas de grande impacto cometer erros editoriais primários e obrigadas a se retratar pela justificada pressa de informar.


    Assistimos fraudes científicas inacreditáveis e inaceitáveis para promoção pessoal, institucional ou na busca da notoriedade e originalidade, mesmo em países historicamente sérios e controlados. Os meios de comunicação ocuparam horas e horas discutindo detalhes de metodologia de investigação científica, tentando obter resultados e conclusões impossíveis para a fase de desenvolvimento dos estudos.


    Talvez, com informações sólidas de estudos de fase I e II de várias vacinas em desenvolvimento, sabendo os dados fundamentais de biossegurança e suficiente eficácia, poderíamos ter antecipado o início do processo de vacinação em larga escala no mundo com aprovações emergenciais, que finalmente, foram adotadas. Aguardar resultados de fase III talvez não fosse necessário neste absurdo cenário de pandemia.


    Parece “cientificismo”. Sabíamos que os estudos de fase III não seriam finalizados oportunamente tendo em vista a gravidade da situação e a falta de tempo para que atingíssemos os endpoints de todos os estudos. Muitas vezes, tentávamos comparar estudos e vacinas. Devemos lembrar que em ciência, só podemos comparar o que pode ser comparado. Cada estudo teve ter desenho próprio, casuística própria, intervenção própria, enfim, cada estudo era um estudo e, portanto, suas conclusões seriam singulares.


    Talvez no futuro, com tempo adequado de observação, e resultados mais maturados, possamos através de meta análises refinar estas conclusões e comparações. Por hora, o importante é vacinar, vacinar e vacinar. Estamos seguros disto.


    Nunca a Saúde e a Ciência foram tão visíveis e importantes aos olhos da Sociedade. Todos os meios de comunicação ocuparam grandes espaços para notícias e debates. A comunicação de risco se transformou em um dos pilares de enfrentamento. O negacionismo voltou com toda força através das redes sociais. Não se tratava apenas de enfrentar uma pandemia, mas um “pandemônio” de informações e confrontações.


    No Brasil, em particular, perdemos o comando do Ministério da Saúde. As declarações contraditórias geram dúvidas e inseguranças na população. As crenças começaram a ocupar o lugar da ciência e até do bom senso. Sem comando, não há como haver um comportamento profissional e social adequados. Estabelecemos o “vale-tudo” com práticas de saúde sem sustentação.


    Eu sempre digo, parafraseando meu amigo fraterno Prof. Carlos Sérgio Chiattone, que nossa profissão tem três pilares: a arte médica (todos os conhecimentos propedêuticos e clínicos), o ofício (habilidades obtidas em todas as profissões e especialidades) e a ciência que nos acompanhará por toda a vida. Desrespeitar estes três pilares, implica em expor a riscos assistenciais nossa população e riscos éticos, processuais e atitudinais nossos profissionais.


    Finalmente, devo exaltar o SUS. Vou discorrer mais amplamente no Capítulo VIII a respeito deste sistema que nos salvou do caos e do colapso no enfrentamento desta pandemia. Não fosse a existência e atuação deste sistema universal em nosso país, estaria implantada a barbárie. Apesar dos incríveis dramas vividos, por mais difíceis que foram cada momento, grande parte de nossa população teve uma porta para procurar e deve dignidade em seu atendimento.


    Duas coisas ficaram claras: 1- a importância do SUS ao país e que deve ter prioridade máxima e 2- a necessidade de adequar a estrutura do SUS, particularmente em grandes Centros e no Norte e Nordeste do país para dar suporte a estes momentos dramáticos que vivemos e poderemos viver novamente e, talvez, proximamente. O que vimos de maneira sistemática, foi o sub dimensionamento do sistema para o enfrentamento de um evento absolutamente excepcional.


    Na verdade, não esperávamos enfrentar uma epidemia de tamanha gravidade. Algo semelhante ocorreu há 100 anos e foi a chamada gripe “espanhola”. Apesar de sermos um país continental e termos alguns Estados que são quase um continente per se como o Amazonas e o Pará, vimos uma enorme concentração dos recursos assistenciais, materiais e humanos, em suas capitais.


    Dezenas de municípios não têm estrutura que possa suportar a assistência à saúde de seus cidadãos. As remoções dos mesmos para grandes centros carregam extraordinárias dificuldades logísticas e sanitárias, sem falar dos altos custos e riscos deste transporte sanitário. Devemos fazer um enorme esforço de interiorização estrutural e funcional do SUS. Os pacientes devem permanecer, sempre que possível, perto de seus domicílios. Nesta epidemia, o isolamento dos pacientes associado à alta mortalidade, fez com que o distanciamento trouxesse mais um fator de sofrimento à sociedade, principalmente aos pacientes e seus familiares. Este é desafio importante a ser enfrentado pelo SUS em futuro próximo. Não podemos ter vários países com realidades tão distintas em um único país. Este problema ficou escancarado no enfrentamento da epidemia do novo coronavírus.
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